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'U'BfJtGA-SE A0S DOMINGOS Mo se devolve® er*in.,s,

M-ji-m tu nao publicados. .: J
.  > .

N4o compete, pr.rem, no pcdrr f^p: k.? ou* tetd tu a ret mar oiypo pritn.-
ritual a ffilu:* d*flf, %:(!'¦ nino jSCou tivo ij'TiE4sl dalles desviadas, eo reto- *- ,
slitu;flo (2k Repairs, i.o §5* do ir* loaoi auia vrz que imra isto Svd#u^-
H, drcretou • f«cu!arie.'j?-f> dot, rem; cuastancia* f,ivorav«I3. * *'">¦ ^

ierio* j 4 Int*Rdcn< ii> l^tnifijial < un: 0' hi a necessidade que tim os eria-
pre n,li,ar esse mclhoramntc. d'jres lle mu<liif 05 '"dividuos cnsarre-

2 ' 

*

-• ' • ' - *

Litterario,

e Qua tetd ai aret mar (Uypo primi-
tivo ijílthlâ ds!l«a desviadas, eo reto
mau uma vez que pnnStsW áeàètK® r*

Semanario Litterario, Critico e Noticiose.
Proprietário c Iledactor — Artliur Theophilo de Souza.

Uj) annumio# e pui.li;aç5es
»§o fritos cor «jiHte prui).

PUBLICASSE AOS DOMINGOS Não se devolvem orginat»,
fcjiui cu não publicados.

EXPEDIENTE

ASHUIUTUIUS
"For"mei

ADBO
SOO reis

éfOOO "

O» pagamentos tio feito* adiantada-
mente.

Ma Tribuna Livre arceitam-se artigos
de inWesse hdividuul, mas devidaiuen-
to responsabilizados e assignadoa.

Viçoaa, 31 d* Janeiro do 1892

Cemitério publico

K'de palpitaute necessidade a con-
atrucçio do un boto cemiterio publico
aeata cidade.

Além de inteiramente arruinado, o
vejty) camiterio esU sendo um phóeo de
doenças, em conseqüência de achar-se
boje encravado dentro da cidade.

O interesse da eoromu nbío pede que
se deix* de enterrar os cadavrrrs ali,
o, consequentemente, a onst rucrâo de
íjuj sovo cerniterio.

Nío campa-1, porém, ao podir espf
ritu.il a IVitura délle, v:»t«>« «no t Ccu
siitu;çào da Repgjipfjt, t.o § 5*do Ar»
72, decretou a ifculamífio do» rem:
terios j 4 ínt-ndfn' ii> tan^ij ol i uri:
pre nalisaresse melhorame ito.

Uno pcueo de pstrú tisme e boa von
'ade da corporaçío de Interdeneia ser,"
bastante par# que ri alise fsse nielkra-
raento.

Cumpre acíutelara vida do cidedãc.
Proseguiremt«.

Necessidade de novos e-
lementos de culturas.

0 noiso illustrado collega do "Cru-
zeiro" jornal que m publica em Bat uri-
té, neste Estado, publicou um inepor-
tante artigo com a epigraphe supra, o
qual transcrevemos hoje, visto er mo
4nossos lsvradorea tem parteular re-
fere nc ia.

Eil o;

• k scieneia moderna, que assentí toda
rni ba«es (xperimfntnos teii' dfm<in
ftradr» que todas os spe^eiep t n' ra a-
bati r se r u d^gf fl' nsr-s«: quando riesen-
volvidas sempre tias mesmas condições,

cuustancias favurãvéij
U' lii a necessidade que têm os cria-

dores 'ie mud>.r os indivíduos enearre-
íSa los da propagada» d« spacie ; •

quando de tal ni» cuidam, obsarra-se
logo a decadencia di raça, que, a tal
caoiiubar, termina fatalmente pela com*
pleta anniquillaçio.

O que se dl ao reino animal, occerre
igualmente dj mundo vegetal, sujeito,
coma aquelle, à leis fixas e futaes.

O lavrador é também obrigado a mu-
dar, em seu- Urrenos, de elementos de
culturas, adoptundo uovor, para que
niose veja forçada i luctarcom crise*
terríveis e quiçá invencíveis.

A. introducçio de semeates nova de
uma dada planta, ou de Tariedades delia,
è uma necessidade que devesar satie-
feita sem demora.

Sempre que nio se observar esta rr-
gre, e desastre patenteia-se logo.

k prova está em que cultivando-se
sempre nas mesmas conJiçGes uma plan-
ta, esta entra logro a dígener^r e por fim
tovn-A se enfesada e mesquinha.

Em tal estado flea sujeita ao iomlio
e meies diversas.

Par» se obter uma vegetação vireu-
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. O Meu Album — AHImi*
Orlando

te. sS e produtora, é preciso, além do
*m»Qho conveniente d.) terr*a«, fflze!.
a substituir quando morta ou itupreatu
vel, por outra da procedench diversa
fcem que da mesma speci».

Nestas condiçflijs, o agricultor coa-lari «empra com resuítados seguros eXHfèlliveís.
fi preciso, paia, f,zer uma specie da

eruzamettto, ou de trcea.
E" ura facto eom siuho e por todos

^-beervado, fjue as ligaç5 a rsiirirooni
aeg na mesma família e r ro esCchi íqír-
Urru-pta, aci.bi a per tonml-a fraes t
imperfeita, quer soU o poato de tís'»
jihyáico, quer sob o pento de vista mo-
ral e intcllec-t»?.!. E' que os seus e!c-
tteotos orgânico» sío, pede se dizer os
meamos. ,

P4raarranca!adeS8f~de?radaf5T é• 1 ¦ •
necessário assimilar diversos eíeraentes;novos, hauridos em fontes diversas.

Coma já dissemos acima, isto succedc
igualmente com asspecies animaes ir
raciona es e veg&iaes.

Esclarece perfeitamente esta qr,estão
o trecho infra, qu; extrshimos (í« urna
jublicada ha já alguns amos, de um
notável medica braalerro, do Rio, na
parte em que elle trarta da herança oa
transmissão do typo physiologico e faa
«O confronto eota o rernò vegetai.

(Coutiuiia)

Conclusão* '

O livro de Àrthur Orlando
é a primeira pedra de 'uni 

110-
v° edifício litt,erário.

Sem ter a forma exterior da
V01'soii 0 Meu Álbum estáre-
plecto de um lyrismo elevado
e grandioso, impregnado de
um delicioso perfume deidéa-
íismo e saudade.

E a poesia sob uma nova
forma, mais vasta talvez.

Naqueller livro vè-se a lueta
eterna entr» a, sciencia que-
descrê e a alma idéalist-a do
ioèta, cheia do esperanças doi-

radas, de sonhos cor de rosas.
O sábio procura aniquillar

o poeta e apenas vê no espa-i-
taculo da natureza o effeito de¦actos 

perfeitamente conheci-
dos,, emquanto o poèta vènes-
sã mesmo espeetaculo a mão
de um Ser invisível e- então1V,
-=«

FOLHETIM

PARlStXA
POEMBTO POR LORD BYRON

iraducção dê Mueio Teixeira

( Coritinúaçãa )

fitntiste no peito acaso
Ésja fuisea esque»ita,
Que irrompe, cresce e crepi(a4
A devorar uoe—sem der?

O' vós que amaUes I dizei^mo
Se vâo nas atos dos ventos
O* longos d i.umbramentos
°e um si instante de amor 1....

& v<J-! que amasíes f ditei-me
üísío uwmanto amigo

itccuajjtes d'um perigo,
0» t.-emestes de pavor ft
Eao entanto-... é forçoso
Qae, sem perler uai instante,.
SDf. t.»-S8 o !.¦!••! vn i ui

j Du »mmu—louca, dt a-jjr „

sua alma geme em procura de
mundos ignotos.

E' porisso que, depois de
ler-se o Meu Álbum, íica-sa
sem saber o que o auetor quiz
dizei' ;—ó um edifício, cujas

paredes um artista faz e dos-
faz constantemente:

O livro de Orlando, em eon-
clusão, 6 um ímmenso hiero-
ghpho que a? almas vulgares-
em vão procurarão decifrar;

j 
é, finalmente, a historia da
psichú descrente, quo tem co-
mo quo saudade das crenças,,
cahidas aosopro impetuoso do
stmwin aniquilJador dei seievrj^

Janeiro de 92.
Artimr Theophila.

(x:x)

A* ppoposito de eaç«

Por conseguinte, só podi» ouvir o
o ruído que ftzia essa baila espingada^

Entretanto parecia que o marquei
tinha medo medo de aervir-se delia.

IV

Trocando juramentoi, entre beijoi
Deixam os doas o thalamo de flarejj
Onde mataram fervido» desejo»
De criminosos, infernaes amore».

Abandonam o leito do adultério,
Com aquella remoiso coacentr»do
De quem esconde um crime no my*.

(teriftrwr a consciência anda a sen

0ado !



WBgwamaw rwnewpy
Muitas veses, muaas vozes taesmn,

—estava eafíl> o paiz estno rcinoria-
rnentc abundante de caça,— encontra-
varaps um coêlho, perdizes e cjdor-
nizes.

Nesse caso o marqusz apontava e...
líSa disparava.

Tinha q ic csquidrin har os miolso e
¦So comprehendia n aua absolu'amcn-
ts da fnnlúíta do mr-rpez

Ordinariamente fiziamos a viagem
íj(Jm o amanheerr c o por do se!.

Uma occssifco, caliiu a rredi.ru do
oavelio, era noite e e;ta\amos apenes
»a metsíe do caminho.

Os inochos lançavam os seus pios na
escuridão da noite, o vento movia o
ramo das ervores eo marquez dtcla
ios o caminho p< uco seguro.

—Contudo com a sua > spingard V..,
—Cala-ts, brejeiro, viram se os la-

ÓrjJas quo roubam as espingardas.
Foi decidido que pernoitaríamos c»

estalagem do Burro Veimelho, tm ca
a» do irmão de minha mâe, caçador
fiirtivo do estado, e que nessas mcifien-
tos vagos tiuhn albergue para os carro-
«eirns extraviados.

Visto a mina dos aposentos foi mis-
ter dormirmos na rosinha, debaixo do
fogSo, o marquez num '-futeil" e eu
num escabello.

M^iwaai
Ella, inquieta, nervosa e sempre linda,
Aperta o contra os seios palpitantes ;
E fugindo, a correr, volve-lhe ainda
Os grandes olho» húmidos, brilhantes.

A ídèa
y-»; 4'Wwwj< ¦. á ^mmAtiísssz^.

Passado um minuto, entrou meu tio
com a sua ar.:abusüira e, veudo-wc. com
üs olhos ab?rt m, Jisse :

—1'eq i«n >, queres qu.; te -usine cc-
ma se mata UiUa lebre no covil ? ..

—Si qu;ria ! Somont" não tinha cs-
piagardi a m u tio não aa pos-uia de
sob r e.^elli nte

—Toma a do marquez, isso .lesenfer-
rujal a-ha. Depoi-; c irr.:,»a!-a heroos de
novo e pessoa lajum» descobrirá nada!

(Continua)
Tavlo ARBNB,

J5

ií ci.a vae, Uaudu ao sol o rosto brand
A's aves dando o olhar, ao vento o louro
("abe lio, e ás flores os soriisos dando...

Olavo Bilac.

Ellena embriaguez voluptuosa
Dos perfumes subtis da flor do crime
Vando-a fugir-lhe, tímida, medrosa, |
Sente aquillo que a gente nuuca expri-

(me I

Trocando olha res e atirando beijos,
Mil promes3as e juras renovavam ;
Loucos ! arderão em lebre de desejos,
Era a ultima vez que se abnçavamj

(0:0)

Yia-Lutea

Sae a passeio, mi! o dia msea,
B.:lla, nas simples rou iai vaporosas;
E mostra ás rosas do jirrl m as rosas
Frescas e puras que possue n'i face.

Pas.-a E lodo o jardim, porqu: lia passa
Atavia se Ha fiüas my.-itíriosas
1'el s moit.is, saudando a respeitosas...
E' como teuma -y!ph:de passasse !

E a luz cerca 1, beijando a. O vent é
(nm choro...

Curvam-se as fleres tremulas .. O bando
Das aves todas vèn saudal-a em côro.

—•Adeus.. Adeus!» Silencio e calma.
A lua os viu no trágico momento
Em que sentiram enroscar-se uai ma
A serpede um fatal pressa?imento I

Chuvas arlifieiaes

No estado de Texa( Estados
Unidos) j;l se conseguiu por
no\e \ezcs fazer a producção
artificial de chuvas. «5

j O meio empregado para o-
. bter a chuva è a explosão de

balões carregados de dvnami-
te a uma altura do 1.500 pés.

A explosão é produsida pa-
1 a e!o •ínVidaíJe^

1 i%yentos e cinÕoenTcTÍrffT^r~
de djnamite, explodindo ás l5
horas da noite, produsirâo á-
bundantes chuvas pelas 3 ho
ras da manhã.

Dumas e Patt!
Entre as mscripções mais

apreciadas que contém o al-
bum da Patti ha a seguinte de

Como a sombra seguindo silenciosa
Atraz do corpo, ou câo junto do dono,
A Consciência (mandando imperiosa
Quo o Remorso do Crime agite o som-

(ne;)

NSo o deixa!... S* a luz que bruxuleia
No silencio das camaras mc.rtuariaé...

E a féra. que em noite dB lu* cheia
Pcuttre ü-s cavciri:as solitária- !

Hugo az no seu quarto, e8!regue k
fmil leinbranf s

P* entrevista de amor- aquelle amor
(fatal

Que arrebata lhe em flor as verdes es-
fperaiiças

Na voragem do mal.

( Contiml a,)
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Valdemiro Moreira

Com sua exm" famiiia, a-,
cha-se nesta cidade o cidadão
Valdemiro Moreira, digno do-
putadoao congresso deste Es-
tado. Cumprimentam jJ-o.

.Dumas : «Sendo homem a
christão admiro o teu canto,
mas se fosse um passaro mor-
reria de inveja.

edital

o Doutor Raymunclo Fran-
cisco Ribeiro Filho, Jaú Sub-

8titulo nesta Cidade da Viço-
sa e seu termo por nomeação
legal &.

1' az saber a quem o presente
edital virem, tjuesuas aulien-
c'.a,s- nurcadas para as
quintas feira da cada semana,
na casa da Intondencia Muni-
cipal palas onso horas da ma-
nhi. E para qua chegue ao
conhecimento de todos, man
dou passar este edital, que
sará publicado e afíixado na
porta da casa da Inten lencia
Municipal. Viçosa 23 de Ja-
neiro do 1892. Eu João Fe-
bronio Freira de Beserril,

.. escrivão que o escrevi.
Baymundo Francisco Ribeiro Filho.

NOTICIÁRIO

ANNÜNCIOS

A iiita

Intoadeucia Muaicij»al

Forão do cargo de membros jda Intendencia Municipal dis- I
pensados os srs. capitão João í 

° °"lcial do «eflisíro

Ferrôira da Motta, Joaquim 
j'CiviI 

1,óde ser PffQeurado
Rodrigues Carneiro . Firmi- cm sua ,1.1-
no do E. Santo Mag«, sendo 

' 
. .

nomeados para substituil-os 0s 
" °° *A

Sre. tenente Francisco Folixde
Paula, Palmiro Ferreira da
Costa o Theopbilo Roberto de
Sousa.

Regresso j
De ,sua viagem á Fortaleza, Mascaras de papelão para

regressou o professor Jos? nr.D,Tlint
T-fíint»ir.ní» rp i . , O CARNAVALli enrique 1. de Andrade. 5

Capitao «1. Coèlha

I ld£a.»

VEINDE &

E^ualm 'nte regressou de sau passeio Iá capitão iteste Eslavo o capitão iosé íAnlooio Cjéltio d» AlbTjusrijiie. I

NO ESTABELE IMKNTO I)K

PINHO IRMÃOS

Typograplua

Oâ

A I0ÉA

Esta typographia, dispondo de ma rial perfeitamente
novo, encarrega-se de fazer pequenos serviços, taes como:

CariGes, ^

Carta de coavíle, CONHECIMENTOS, TALÕES &

IE


